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EMENTA

Estudo da construção, consolidação e crise da sociedade industrial e disciplinar, da colonização e descolonização, articulado às práticas de

ensino em História contemporânea e às questões de gênero, raça, ambientais e direitos humanos, e outros afins ao período. Motivando

reflexões acerca da prática pedagógica no ensino.

I. Objetivos
•Analisar criticamente os processos econômicos, políticos e culturais constitutivos da sociedade burguesa contemporânea entre fins do

século  XVIII e século XX, focalizando conflitos e tensões. 

•Problematizar as categorias históricas e epistemológicas produzidas pela experiência social e ressignificadas no pensamento

contemporâneo. 

•Possibilitar a compreensão das noções/conceitos chaves para o entendimento da história do período estudado; 

•Analisar a historiografia sobre o período; 

•Propiciar ao aluno contato com as diversas fontes de pesquisas sobre a História Contemporânea e exercício de habilidades discursivas

(exposição e discussão), a partir da interpretação dos textos históricos e políticos.

II. Programa
1ª Parte: O mundo moderno e a modernidade 

1.1-A modernidade em Marshall Berman 

1.2-O regime de historicidade moderno  

1.3. Por uma concepção pós-colonial da modernidade  

.

2ª Parte: Formação do mundo contemporâneo: revoluções e novos atores sociais 

2.1- Revolução Francesa  

2.2- Limites revolucionários: Napoleão, Congresso de Viena, Restauração e conservadorismo 

2.3- Revolução industrial   

2.4- Tempo, disciplina de trabalho e capitalismo industrial 

2.5-A formação da classe operária, resistências e movimentos sociais   

2.6-Anarquismos, socialismos, Comuna de Paris. 

2.5- O mundo burguês: liberalismo, declínio da vida pública e transformações da vida privada 

2.6-As grandes cidades: sanitarismo, policiamento e nascimento do urbanismo 

3ª Parte: A consolidação de um mundo etnocêntrico 

3.1- A força da tradição

3.2- Nacionalismos no século XIX e as unificações alemã e italiana 

3.3- A emergência da raça: teorias raciais no século XIX e etnocentrismo 

3.4- Colonialismo e imperialismo e a presença europeia na África e Ásia

4ª Parte: Século XX: a era dos extremos   

4.1- Primeira Guerra Mundial 

4.2- Revolução Russa   

4.3- República de Weimar 

4.4- Crise de 1929 e o a crise do capitalismo liberal 

4.5- Ascensão dos fascismos 

4.6. Nazismo e racismo de Estado 

4.7. Segunda Guerra Mundial 

4.8- Holocausto: Justiça, Direitos Humanos e Educação  

4.9- Criação do Estado de Israel e os conflitos Israel x Palestina 

5.0-  As revoluções chinesas e a emergência de uma potência 

5.1- Guerra Fria   

5.2- O “socialismo real” 

5.3- O Estado de bem estar social e o american way of life

5.4- Guerras de libertação e independência dos países asiáticos e africanos 

5.5- Maio de 1968: contestação social e contracultura 

5.6- África do Sul e o Apartheid 

5.7- O colapso da URSS e o fim do socialismo soviético 

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas e dialógicas, leituras de textos, debates, fichamentos, produção textual, análise de fontes (visuais, audiovisuais, escritas), 
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elaboração de uma proposta de material didático para o ensino médio (exercício de análise de fontes), que deverá ser apresentado e

discutido em sala de aula.  

Ensino a Distância (Conforme Resolução nº 0062/2008-CEPE/UNICENTRO)

Será abordado a distância questões que envolvem a relação entre a história contemporânea e a literatura.

I. Conteúdos que serão abordados a distância

II. Metodologia de trabalho
A metodologia de trabalho consistirá em uma leitura direcionada de obras literárias que o aluno terá que analisar de acordo com o contexto

histórico de cada obra e autor.

III. Tecnologias utilizadas
Será utilizado como ferramenta o Moodle.

IV. Cronograma de tutoria presencial
A tutoria presencial ocorrerá quando necessário no início de cada aula.

V. Critérios de avaliação
As atividades remotas serão avaliadas a partir de um trabalho final.

VI. Cronogramas de avaliação
A Avaliação ocorrerá, de modo coletivo e oral, ao término de cada semestre letivo, mais precisamente no dia 21 de setembro.

IV. Formas de Avaliação
Primeiro semestre:

1.Apresentação de seminários. 

Serão considerados critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo, clareza na

apresentação, capacidade de problematização do tema tratado e capacidade didática. Atividade em grupo. (10 pontos) 

2. Prova escrita (individual): Serão critérios de avaliação: compreensão do assunto/conteúdo, clareza na exposição das ideias, utilização

correta da linguagem acadêmica (norma culta) e capacidade de problematização.  (10 pontos)

No segundo semestre:

1.Apresentação de seminários. 

Serão considerados critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo, clareza na

apresentação, capacidade de problematização do tema tratado e capacidade didática. Atividade em grupo. (10 pontos) 

2. Prova escrita (individual): Serão critérios de avaliação: compreensão do assunto/conteúdo, clareza na exposição das ideias, utilização

correta da linguagem acadêmica (norma culta) e capacidade de problematização.  (10 pontos)

A nota final dar-se-á pela média simples das notas semestrais. 

Nas atividades escritas serão avaliados coesão textual, pertinência à temática/atividade proposta, desenvolvimento da argumentação com

base nas referências bibliográficas estudadas.   

Recuperação: A recuperação será realizada de forma constante, acompanhando o aprendizado dos acadêmicos a partir das discussões e

conversas. Caso a aprendizagem não se materialize em notas acima da média, os acadêmicos e acadêmicas receberão orientação e será

realizada uma recuperação de conteúdo e nota por meio de uma avaliação dissertativa de duas questões acerca dos assuntos abordados no

semestre específico.

Projeto de Extensão: durante o ano letivo os acadêmicos desenvolverão um projeto de extensão com tema relacionado com as discussões da

disciplina. O tema e forma de execução serão discutidos coletivamente no decorrer das aulas.
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